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APRESENTAÇÃO 

 

 A saúde do trabalhador configura-se como um campo de práticas e de 

conhecimentos estratégicos interdisciplinares, técnicos, sociais, políticos, humanos, 

multiprofissionais e interinstitucionais, voltados para analisar e intervir nas relações de 

trabalho que provocam doenças e agravos (MANAYO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 

1997). 

Traçar programas e ações voltados para os trabalhadores contribui de forma 

efetiva para a melhoria dos indicadores nacionais, que colocam o país em situação 

crítica quando comparado com nações socialmente mais desenvolvidas. (LACAZ, 

2010). 

Dados revelam que persistem em todo o mundo acidentes e doenças 

originadas nos processos de trabalho. Os dados nacionais e internacionais mostram 

a magnitude destes eventos para a Saúde Pública. Segundo a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), ocorrem anualmente cerca de 270 milhões acidentes 

do�trabalho�no�mundo,�sendo�que�2�milhões�deles�são� fatais�e,�segundo�“a�OIT,�o�

Brasil ocupa o 4º lugar�no�ranking�mundial�de�acidentes�fatais”.�(ZINET,�2012). 

O ambiente de trabalho no socioeducativo é complexo, conforme estudo 

apontam percepções de nível de tensão elevado, além da sobrecarga do serviço e 

quantitativo não adequado de trabalhadores para execução das atividades. 

Ter um olhar diferenciado para esse profissional possibilita que ele desenvolva 

suas atividades de forma saudável, visto que o trabalho que executam interfere 

diretamente na Socioeducação aos adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativas. 

Visando promover a Saúde e qualidade no ambiente laboral de seus servidores 

e colaboradores, percebeu a necessidade da implantação do Núcleo de Promoção à 
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Saúde do Trabalhador (NUPSAT). A iniciativa parte do reconhecimento da 

complexidade do trabalho e do cenário laboral peculiar onde estão inseridos os 

trabalhadores do socioeducativo, o que, por vezes, pode afetar sua saúde 

biopsicossocial. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Visando a responsabilidade e compromisso de garantir um ambiente laboral 

saudável e promover a qualidade de vida no trabalho, faz-se importante e necessário 

desenvolver estratégias, construir articulações e promover ações direcionadas à 

Promoção de Saúde e prevenção de agravos junto aos trabalhadores. 

O objetivo deste estudo é apresentar a implantação do serviço de promoção a 

saúde do trabalhador que atua no socioeducativo cearense, demonstrando a 

importância para o desenvolvimento das rotinas socioeducativas e integração entre 

os profissionais do cenário. 

As ações de saúde voltadas para os trabalhadores visam atender as diferentes 

necessidades, tendo sido organizadas conforme os seguintes eixos: Prevenção a 

Saúde do Trabalhador; Assistência à Saúde do Trabalhador; Desenvolvimento 

individual e coletivo para qualidade de vida no trabalho; Pesquisa e Vigilância à Saúde 

do Trabalhador. 

Conforme a política, deve-se ter um olhar individual e coletivo. O adoecimento 

do profissional traz consequências nas atividades que são desenvolvidas, assim como 

o impacto para sua equipe. Trabalhar com medidas de prevenção reduz o 

adoecimento do trabalhador, o que reflete em uma melhor qualidade de vida. 

Desenvolver ações de forma intersetorial possibilita uma maior concretude da 

política. Os diversos equipamentos envolvidos na Saúde do Trabalhador do país ainda 

têm problemas e restrições tais como: quantitativo de profissionais reduzidos, 

orçamento reduzido, locais para atendimento inapropriados (LOURENÇO, 2010). 

É um desafio traçar ações e intervenções nos cenários, porém é necessário 

termos o olhar diferenciado para esse sujeito que produz trabalho, as rotinas, muitas 

vezes exaustivas, interferem na saúde física e mental. 

A Superintendência Socioeducativa do Estado do Ceará vem trabalhando para 

diminuir esses índices de adoecimento aos seus servidores e colaboradores. Tornar 
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as unidades socioeducativas um cenário saudável para o trabalho reflete nas rotinas 

e execuções das atividades socioeducativas. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

As ações nos cotidianos institucionais, às vezes marcadas por disputas e 

preconceitos técnicos institucionais, ocasionam confrontos no campo do fazer e 

operar. Resta superar esses desafios, explicitando possibilidades de se trabalhar na 

prevenção e promoção à Saúde do Trabalhador. 

Embora na prática as políticas sejam implementadas de forma lenta e com 

muitas limitações, a constatação das consequências de suas intervenções nos 

possibilita visualizar avanços, resultando em trabalhadores mais saudáveis. 
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